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1. UTILIZAÇÃO DE MODALIDADES DE AGENTES FÍSICOS. 

2. O QUE DIZ A LITERATURA SOBRE ELETROTERAPIA NA 

TERAPIA OCUPACIONAL. 

3. REGULAMENTAÇÃO.

MENSAGEM PARA TERAPEUTAS OCUPACIONAIS



PAPEL DO TERAPEUTA OCUPACIONAL

1. Avaliar o desempenho ocupacional. 

2. Identificar os problemas.  

3. Planejar estratégias para melhorar o desempenho.
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      ÁREAS DE DESEMPENHO 

1. AVDs 

2. Trabalho e atividades 
produtivas 

3. Jogos  

4. Atividades de lazer. 

. 

COMPONENTES DE DESEMPENHO  

1. Componente sensório-motor 

2. Integração cognitiva  

3. Componentes cognitivos 

4. Habilidades psicossociais  

5. Componentes psicológicos 

CONTEXTOS DE DESEMPENHO 

1. Contexto temporal 

Idade do indivíduo  

Estágio de desenvolvimento  

Estágio dos processos importantes da 
vida 

Grau de deficiência 

2. Contexto ambiental 

Ambiente físico 

Social  

Cultural 

*De acordo com a Terminologia Uniforme da Terapia Ocupacional Terceira Edição
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1. O treino específico dos componentes de desempenho é fundamental para que o paciente exerça 
seu papel funcional. 

 3. O TO pode utilizar recursos e tecnologias dos quais tem expertise, para suprir as necessidades, 
demandas e singularidades dos indivíduos atendidos.  

2. Intervenções sem avaliação dos componentes de desempenho e que não buscam melhora do 
desempenho NÃO são consideradas Terapia Ocupacional. 

MENSAGEM IMPORTANTE
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UTILIZAÇÃO DE MODALIDADES DE AGENTES FÍSICOS

UTILIZAÇÃO DE MODALIDADES DE AGENTES FÍSICOS

A AOTA define ainda que as MAFS somente podem ser aplicadas por profissionais que 
tenham evidências documentadas, com conhecimento teórico e habilidades técnicas para 
a aplicação segura e competente, como parte de um plano de ação da Terapia 
Ocupacional.  

A formação deve incluir indicações, contraindicações e precauções; administração segura 
e eficaz das modalidades; e preparação do paciente, incluindo o processo e os resultados 
do tratamento (AOTA, 2012).  
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UTILIZAÇÃO DE MODALIDADES DE AGENTES FÍSICOS

UTILIZAÇÃO DE MODALIDADES DE AGENTES FÍSICOS

RECURSOS  
TÉRMICOS  

SUPERFICIAIS

Crioterapia 
Infravermelho

RECURSOS  
TÉRMICOS  

PROFUNDOS

Ultrassom 
Outros 

RECURSOS  
DE 

ELETROTERAPIA

Biofeedback 
ENM/FES/TENS 

Galvânica/Outras 

DISPOSITIVOS  
MECÂNICOS

Movimentação  
Ativa e  
Passiva
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UTILIZAÇÃO DE MODALIDADES DE AGENTES FÍSICOS

MENSAGEM IMPORTANTE

O uso das MAFs por Terapeutas Ocupacionais, apesar de muito difundido 
pelo mundo, no Brasil encontra entraves legais, pois não há a regulamentação 
específica.  
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UTILIZAÇÃO DE MODALIDADES DE AGENTES FÍSICOS

UTILIZAÇÃO DE MODALIDADES DE AGENTES FÍSICOS

Em 1990 a Associação Americana de Terapeutas Ocupacionais (AOTA) criou uma força 
tarefa para quantificar o uso dos agentes físicos por seus membros. Os recursos mais 
utilizados por seus membros da saúde eram: Calor (44%), Frio (42%) e Parafina (39%). 
Outras modalidades também foram investigadas: banho de contraste (34%), estimulação 
elétrica (28%) e fluidoterapia (22%). Como resultado desta pesquisa, a AOTA em 1991 
posicionou-se oficialmente que as MAFs poderiam ser utilizadas na prática de seus 
membros para melhorar o desempenho ocupacional.  

*Bracciano, 2008
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UTILIZAÇÃO DE MODALIDADES DE AGENTES FÍSICOS

UTILIZAÇÃO DE MODALIDADES DE AGENTES FÍSICOS

Com objetivo de ajudar os profissionais na aquisição de conhecimentos para o uso das 
MAFs, a AOTA em 1994 publicou “A Guide for the Preparation of Occupational Therapy 
Practitioners for the Use of Physical Agent Modalities”. O guia descreve a base para 
informações e conhecimentos necessários para o uso dos agentes físicos e habilidades e 
experiências necessárias. A AOTA recomenda que o terapeuta adquira conhecimento por 
meio de experiência em campo, treinamento no trabalho e educação continuada. 

*Bracciano, 2008 

*Cornish-Painter et al, 1997
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UTILIZAÇÃO DE MODALIDADES DE AGENTES FÍSICOS

UTILIZAÇÃO DE MODALIDADES DE AGENTES FÍSICOS

Em 2003 a AOTA publicou uma declaração oficial, regulamentando o uso das MAFs. Neste 
documento foi definido que os Terapeutas Ocupacionais Americanos podem usar as MAFs 
na preparação ou durante o desenvolvimento das atividades ocupacionais que tenham 
como meta a melhora no desempenho ocupacional do paciente (AOTA, 2003). 

O terapeuta ocupacional é quem toma as decisões e assume a responsabilidade pelo uso 
das modalidades de agentes físicos como parte do plano de intervenção terapêutico 
ocupacional (AOTA, 2012).
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UTILIZAÇÃO DE MODALIDADES DE AGENTES FÍSICOS

UTILIZAÇÃO DE MODALIDADES DE AGENTES FÍSICOS

Em 2003 a AOTA publicou uma declaração oficial, regulamentando o uso das MAFs. Neste 
documento foi definido que os Terapeutas Ocupacionais Americanos podem usar as MAFs 
na preparação ou durante o desenvolvimento das atividades ocupacionais que tenham 
como meta a melhora no desempenho ocupacional do paciente (AOTA, 2003).
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UTILIZAÇÃO DE MODALIDADES DE AGENTES FÍSICOS

O QUE DIZ A LITERATURA

O uso das MAFs na Terapia Ocupacional (TO) teve início na Terapia da Mão (PEDRETTI, 
2005) e são comumente utilizados por estes profissionais qualificados com objetivo no 
controle de edema pós-cirurgia, no tratamento de cicatrizes (tecido cutâneo), no 
tratamento da rigidez, das retrações e dos encurtamentos, no controle da dor, na 
reeducação sensorial, bem como na reeducação funcional (FERRIGNO, 2008). 

*PEDRETTI, L.W. Terapia Ocupacional - Capacidades Práticas para as Disfunções Físicas. Editora Roca, 2005.

*FERRIGNO, I.S.V. Terapia da mão: fundamentos para prática clínica. São Paulo: Santos Editora, 2008. 
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UTILIZAÇÃO DE MODALIDADES DE AGENTES FÍSICOS

O QUE DIZ A LITERATURA

No livro “Willard & Spackman Terapia Ocupacional” de Neistadt (2002), os autores relatam 
que um dos recursos do Terapeuta Ocupacional no controle da dor é o uso de modalidades 
de estimulação cutânea, como por exemplo a Estimulação Nervosa Elétrica Transcutânea ou 
TENS por ser uma medida não invasiva de alívio de condições álgicas agudas e crônicas. Os 
autores descrevem as indicações e contraindicações para o uso do recurso. 

*SPACKMAN C.S. et al. Willard & Spackman Terapia Ocupacional. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan; 2002.
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UTILIZAÇÃO DE MODALIDADES DE AGENTES FÍSICOS

O QUE DIZ A LITERATURA

Pedretti, 2005, no livro “Terapia Ocupacional: Capacidades Práticas para as Disfunções Físicas”, 
menciona que modalidades com agentes físicos (agentes térmicos superficiais e profundos, 
eletroterapêuticos e dispositivos mecânicos) podem ser utilizadas por Terapeutas Ocupacionais 
para auxiliar durante uma atividade com propósito ou para preparar para estas atividades. As 
modalidades elétricas são usadas no tratamento de dores, edemas, ganho de amplitude de 
movimento e reeducação muscular. Os Terapeutas Ocupacionais podem usar estas modalidades 
para melhorar as capacidades funcionais do paciente.  

 

*PEDRETTI. Terapia ocupacional-capacidades práticas para as disfunções físicas. Editora Roca, 2005.   
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O QUE DIZ A LITERATURA

Luzo, Lourenção e Elui, no livro “Terapia Ocupacional – Reabilitação Física e Contextos 
Hospitalares” 2004, citam que a estimulação elétrica deve ser aplicada visando o 
fortalecimento dos membros superiores, o equilíbrio de tronco, na realização de atividades e 
melhora da independência nas transferências. 

*DE CARLO; LUZO. Terapia Ocupacional-reabilitação física e contextos hospitalares. Editora Roca, 2004.
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O QUE DIZ A LITERATURA

Alfred G. Bracciano, autor do livro “Physical Agent Modalities: Theory and Application for the 
Occupational Therapist”  e coautor da publicação da posição da AOTA sobre MAFs em 2003, 2008 
e 2012, defende que o uso de agentes físicos pode facilitar o desempenho ocupacional por 
melhorar os componentes de desempenho envolvidos na atividade como por exemplo com a 
redução da dor e o reparo tecidual. 

É responsabilidade do terapeuta ocupacional utilizar todo mecanismo de intervenção para facilitar 
o desempenho ocupacional, e o não fazer violaria o código de ética

*BRACCIANO, Alfred G. Physical agent modalities. 2008.
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O QUE DIZ A LITERATURA

Lourenção (2006), apresentou em sua tese de Doutorado em Ciências na Universidade de São 
Paulo, um estudo sobre “Avaliação da eletroestimulação com biofeedback por 
eletromiografia de superfície em pacientes hemiplégicos”. O objetivo do estudo foi avaliar o 
efeito do biofeedback associado à Terapia Ocupacional e estimulação elétrica funcional, 
comparado com o não uso do biofeedback, quanto ao impacto no grau de espasticidade, 
movimento ativo e função do membro superior de pacientes hemiplégicos pós AVE 
isquêmico. Concluiu-se que o uso do biofeedback associado à estimulação elétrica melhorou 
a performance motora dos pacientes estudados. Houve melhora da funcionalidade do 
membro superior plégico dos pacientes com o uso do método, além da diminuição 
significativa do grau de espasticidade dos mesmos.  

*LOURENÇÃO, M.I.P. Avaliação da eletroestimulação com biofeedback por eletromiografia de superfície em pacientes hemiplégicos (USP-2006).
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O QUE DIZ A LITERATURA

Rossetto Guzzo (2011), desenvolveu uma pesquisa para a obtenção do título de Doutora em 
Ciências da Saúde, na Faculdade de Ciências Médicas da Santa Casa de São Paulo, com o 
desenvolvimento de um protocolo chamado “Terapia Ocupacional Abrangente e Sintético”, 
para ser aplicado em pacientes com hemiplegia, após o AVE. Em seu estudo, a autora 
propôs o uso da estimulação elétrica funcional durante uma atividade objetivo-dirigida, 
onde mensurou comparativamente a evolução funcional dos participantes. Foi observado 
que o protocolo propiciou melhor desempenho na execução das tarefas propostas, o que 
validou o uso do protocolo. 

 *ROSSETTO GUZZO, R.A. Protocolo “Terapia Ocupacional Abrangente e Sintético”, para pacientes com hemiplegia após o AVC. FCMSC-SP, 2011.
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SOBRE A REGULAMENTAÇÃO

APROVA AS NORMAS PARA HABILITAÇÃO AO EXERCÍCIO DAS PROFISSÕES 

DE FISIOTERAPIA E TERAPEUTA OCUPACIONAL E DÁ OUTRAS 

PROVIDÊNCIAS.  

*RESOLUÇÃO N0 08 20 /02/1978 
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SOBRE A REGULAMENTAÇÃO

*RESOLUÇÃO N0 425 06/06/2013

ESTABELECE O CÓDIGO DE ÉTICA E DEONTOLOGIA DA 

TERAPIA OCUPACIONAL
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SOBRE A REGULAMENTAÇÃO

PARECERES FAVORÁVEIS AO USO DA  

ELETROTERAPIA NA TERAPIA OCUPACIONAL 

PAPEL DO TERAPEUTA OCUPACIONAL



SOBRE A REGULAMENTAÇÃO

PARECERES FAVORÁVEIS AO USO DA  

ELETROTERAPIA NA ENFERMAGEM 
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SOBRE A REGULAMENTAÇÃO

PARECERES FAVORÁVEIS AO USO DA  

ELETROTERAPIA NA FONOAUDIOLOGIA 
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UTILIZAÇÃO DE MODALIDADES DE AGENTES FÍSICOS

MENSAGEM IMPORTANTE

1. A busca por informações e o aperfeiçoamento é livre para qualquer cidadão Brasileiro, 
segundo nossa Constituição Federal. 

2. Entre em contato com o CREFITO da sua região, em busca de informações.  

3. Exija um posicionamento favorável do seu representante regional. 

4. Descreva na mensagem ao CREFITO o objetivo do uso da estimulação elétrica : melhorar do 
desempenho ocupacional de seus pacientes. 
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UTILIZAÇÃO DE MODALIDADES DE AGENTES FÍSICOS

MENSAGEM IMPORTANTE

5.Relatar os déficits do paciente: déficit de movimento, alteração de sensibilidade superficial 
e profunda e etc.   

6.Mencionar o beneficio que o método trará, por exemplo, facilitar o treino alimentação, 
vestuário e higiene pessoal. 

7.Registrar no prontuário e mencionar em relatórios, que a eletroterapia está indicada para a 
melhora funcional do paciente. 

FOCAR SEMPRE NO DESEMPENHO OCUPACIONAL
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Caso tenha dúvidas entre em contato conosco!

Simone Oshiro 

     CREFITO-3/10601-TO


